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Dois blocos surgindo no meio do cerrado vazio: 
sem eles a cidade não teria sido fixada 
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Manuel Mendes deixou o Rio de Janeiro para vir ajudar a 
construir os blocos do Ipase: testemunho documentado 
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O QUE Ë UMA I'I? 
Projeção é uma nomenclatura tipicamente brasiliense. 
É o lote suspenso acima dos pilotis dos blocos das 
superquadras. O térreo dos blocos é de domínio 
público, ao contrário do que pensam e desejam 
moradores e síndicos. Lucio Costa tirou do chão a 
propriedade privada. Ela começa no primeiro andar. 
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GLOSSÁRIO 
IAPB —  Instituto de Aposentadora e Pensões dos Bancários 
IAPI — Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Ind ustriários 
IAPC— Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários 
IAPM —  Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos 
Ipase— Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Servidores 
Públicos do Estado 
Iapetec —  Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Estivadores e 
Transportes de Cargas 
Capfesp —Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários e 
Empregados do Serviço Público 
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Acompanhe no hotsite mapas, filmes, 
fotos e textos que contam a história das 

obras de Brasília construídas até a inauguração 

ivo Público do DF IPHAN/Re odu o 

Lucio Costa explica as 
superquadras ao arquiteto 
alemão Mies van der Rohe 

Visto do alto, o Plano 
Piloto nasceu em risco 
e as superquadras em 
bloquinhos. Os institutos 
de aposentadoria 
construíram os edifícios 
e enprestaram a ele seus 
nomes. Os blocos sem 
pilotis são projetos de 
Niemeyer, assim como a 
grande maioria dos 
primeiros edificios 

SUPERQUADRAS  DE  LUCIO COSTA SÃO 
(IDADE. PARA QUE  ELAS FOSSEM  POS5.;1\CIS 

PERFNOAW ENTO  00  MODO MODERNO ERNO 
USOU  DINHEIRO  DOS INSTITUTOS DE A .  

E VIVER NA 
ENTADORIA 

meiras superquadras foi o arquiteto João da Gama Fil-
gueiras Lima, o Lelé. Recém-formado, desenhista do 
IAPB, no Rio de Janeiro, quis vir para Brasília quando 
poucos se dispunham a largar o mar para se enfurnar 
no interior desconhecido. Lelé veio executar os proje-
tos de Oscar Niemeyer para a 108 Sul. Conta que, por 
precaução, recolhia todas as armas dos candangos re-
cém-chegados. "Havia as coisas mais estranhas, re-
vólveres antigos, punhais e até um bacamarte." 

Um dos relatos mais detalhados do que foram 
os primeiros meses de acampamento na Asa Sul 
são de Manuel Mendes, funcionário do Ipase, mais 
tarde jornalista. Mendes chegou a Brasília em no-
vembro de 1957. O futuro chefe do almoxarifado 
do instituto instalou-se no canteiro de obras — ou 
seja, no "cerrado contínuo e denso",como escreveu 
em Meu testemunho de Brasília. As quadras ainda 
não estavam divididas, existiam apenas nos mar-
cos deixado pela equipe de topografia. Mendes 

lembra-se do que viu quando desceu no lugar on-
de seria construído o primeiro bloco de uma su-
perquadra. "A imagem que tinha era a de estar na 
retaguarda de um campo de batalha". 

Somente três meses depois, no final de fevereiro 
de 1958, foi que o primeiro bloco do Ipase começou, 
efetivamente, a ser construído. A demora devia-se à 
inteira precariedade do lugar. Era preciso começar 
tudo do zero, como se todos ali tivessem de reinven-
tar o mundo. "Como não havia eletricidade em Bra-
sília, cada acampamento tinha de instalar seu pró-
prio grupo gerador para mover serras, betoneiras, 
vibradores, guinchos." Uma semana depois de con-
seguir instalar o gerador, o Ipase começava a cavar 
buraco para a fundação do atual bloco C (à época 
bloco 9) da 208 Sul. 

Os institutos disputavam quem primeiro chegava 
à cumeeira, concluía a alvenaria, inaugurava o bloco 
e, claro, trazia Juscelino para as comemorações de 

cada um dos feitos. Nessa disputa, flagrou-se uma es-
perteza nada elogiável, segundo contam testemu-
nhas daqueles tempos. "Os blocos tinham (têm) seis 
pavimentos, erigidos sobre pilotis. Para se chegar à 
cumeeira, deveriam ser concretadas sete lajes. Foi aí 
que os engenheiros do IAPB aplicaram o golpe: amar-
raram uma laje sim e outra não. Com  apenas quatro 
lajes concretadas, ries estavam na cumeeira", relata 
Manuel Mendes. A falcatrua deu-se no bloco K da 108 
Sul, segundo Mendes. Apesar dos protestos, houve 
comemoração com churrasco. 

A presença dos institutos de pensões nos pri-
meiros anos de Brasília foi tão significativa que, du-
rante certo tempo, da construção à consolidação 
da cidade, os brasilienses identificavam os blocos 
das superquadras não pelos número e letras, mas 
pela sigla da instituição que a construiu. Dizia-se 
'moro no Iapb', 'vou me mudar para o Iapi'...Em 
1964, os institutos foram fundidos na Previdência 

Social mas, em Brasília, eles ficaram na memória 
afetiva dos candangos. Muitos deles vivem nas su-
perquadras que ajudaram a erguer, como o acriano 
Renizio Marcellino da Silva, de 81 anos, que foi che-
fe de escritório do Iapetec. Renízio chegou em mar-
ço de 1958, e encontrou uma Asa Sul em estado de 
natureza bruta. Apenas alguns blocos do IAPB sur-
giam na paisagem; e uma ou outra fundação come-
çava a ser feita. A Revista Brasília, do mesmo mês, 
confirma o depoimento de Renízio. As superqua-
dras começaram a ser construídas no começo de 
1958. Em agosto do mesmo ano, a Fundação da Ca-
sa Popular inaugurava 50 unidades residenciais na 
708, 709 e 710 Sul. Com  elas prontas, Oscar Nie-
meyer fechou o escritório no Rio e se mudou para 
Brasília com sua equipe e amigos que convocou pa-
ra lhe fazer companhia. 

A fartura de monumentos arquitetônicos, o dese-
nho impositivo do Plano Piloto, com seus eixos e asas, 

a saga da construção, tudo junto, ofuscou a riqueza 
urbana da superquadra. A excepcional criação (ou 
aprimoramento de uma ideia moderna) de Lucio 
Costa ficou "quase esquecida, anônima", escreveu Al-
fredo Gastai, superintendente do Iphan, lia apresen-
tação de A invenção da superquadra, de Marcílio 
Mendes Ferreira e Matheus Gorovitz. 

Embora a palavra superquadra estej a nos mais 
consultados dicionários brasileiros, o Irouaiss e o 
Aurélio (veja verbete na página ao lado) como 
sendo uma palavra criada em Brasília nu a partir 
de Brasília, ela já era utilizada no século 19 para 
designar o superblock americano, ensin a  a profes-
sora Sylvia Ficher, da faculdade de arquitetura da 
Universidade de Brasília (UnB). Quatro superqua-
dra compõem uma unidade de vizinhança, solu-
ção urbana que vinha sendo desenvolvida desde a 
década de 1920. Mas foi Lucio Costa, em Brasília, 
que garimpou a pedra bruta e lhe deu vida. 

» CONCEIÇÃO FREITAS 

á pelo menos um (certo) consenso entre ar- 
quitetos e urbanistas que investigam erros e 
acertos do projeto de Lucio Costa para Brasí- 
lia: as superquadras são o que de melhor o 

urbanismo moderno produziu para a nova capital. 
Dito de modo acadêmico: "Ao se considerar as solu-
ções urbanísticas distintivas de Brasília, aquela de 
maior sucesso e mais consagrada em termos de orga-
nização físico-espacial é e contrada, sem dúvida, nas 
chamadas superquadra , grandes quarteirões de 
280mx280m cada um, dis ibuídos ao longo das asas 
Sul e Norte", escreveram Sylvia Ficher, Francisco Lei-
tão, Geraldo Nogueira Batista e Dionísio Alves de 
França em Blocos Residenciais das Superquadras do 
Plano Piloto de Brasília. 

Lucio Costa tinha consciência, tanto quanto Jus-
celino, de que a superquadra era fundamental para 
a transferência e consolidação da nova capital. 
Além disso, informa a arquiteta Maria Elisa Costa, 
sua filha, sabia que a ideia não serviria exclusiva-
mente a Brasília, "poderia ser empregada alhures". 
Passado meio século, as construtoras tentam imitar, 
sem sucesso, o projeto original. "A meu ver, diz Ma-
ria Elisa, a superquadra é mesmo um achado. Con-
seguiu introduzir um modo novo de convívio urba-
no que, embora inovador, não assustava as pes-
soas". Ela observa que a parte que Lucio Costa mais 
detalhou no projeto do Plano Piloto foi "a sequência 
das áreas de vizinhança -.() longo do Eixão, que ele 
chamava de Eixo Rodoviário-Residencial". 

Para começar logo a construir as superquadras e 
visto que não era de competência da Novacap erguer 
moradias para os habitantes da nova capital, o presi-
dente Juscelino Kubitschek encontrou uma saída à 
mão: usar os recursos dos milionários institutos de 
aposentadoria, que à época respondiam pelos benefí-
cios previdenciários dos trabalhadores públicos e pri-
vados. Como explica Luis Fernando Tamanini, em 
Memória da Construção: "Esses institutos viviam e so-
breviviam de uma receita que provinha de três fontes: 
do desconto mensal feito no salário do trabalhador, 
da contribuição compulsória do patrão e de uma con-
tribuição do governo igual ,à soma das outras duas." 

O governo nunca havia pago a sua parte. Jusceli-
no propôs saldar as dívidas com os institutos, mas o 
dinheiro teria de ser usado para construir os blocos 
das superquadras. O patrimônio construído perten-
ceria às instituições, mas seriam arrendados à 
União que os destinaria aos servidores públicos 
transferidos para Brasília, ainda segundo Tamanini. 
Foi desse modo que, em agosto de 1957, chegavam a 
Brasília os primeiros caminhões, operários e enge-
nheiros que viriam ergu r as primeiras superqua-
dras da nova capital. 

No mesmo mês oito, o, engenheiro e empresário 
Cláudio Sant'Anna chegou à cidade em construção. 
Dono da Kosmos Engenharia, sediada no Rio de Ja-
neiro, veio para erguer blocos de apartamentos do 
IAPC (ver glossário na página ao lado). Único em-
preiteiro que morou desde então e até o fim da vida 
em Brasília, Sant'Anna foi o primeiro a concluir um 
bloco de apartamento, na 106 Sul, em junho de 
1959. O feito mereceu festa com a presença do pre-
sidente da República e placa de bronze nas proximi-
dades do edifício. "Foi um churrasco muito bonito, 
com toalha de linho, com mesas decoradas e tudo." 

Quem também participou da construção das pri- 
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SUPEROUADitA, NO DiCIONÁRIO 

No Hotiaiss: 

Superquadra [De super + quadra] S.f. Bras. DFÁrea residencial 
aberta ao público, em contraposição a condomínio fechado, com 
uma única entrada para veículos, emoldurada por larga faixa verde 
densamente arborizada, com edificações de gabarito uniforme de 
seis ou três pavimentos sobre pilotis livres, e equipamentos de uso 
comum, como playgrounds e escolas [Em Brasília, ficam situadas 
em quatro sequências contínuas, ao longo do eixo rodoviário.] 

"MORO 
IAPI 
pelo 

Superquadra s.f. (C1960) área residencial urbana, aberta constituída 
por blops de apa1-tarnerins7e'sról-k, "Ity.  is 	i  , 	 .. 

ajardinadas etc., e na qual o tráfego dos veículos se acha separado do 
trânsito de pedestres (as s. de Brasília) . ETIM super + quadra; 

NO 'APETECI' 
— 105, 305 e 409 /410 Sul— Os blocos da 105 e 305 Sul foram projetados 
arquiteto Hélio Uchoa, que trabalhava no escritório de Lucio Costa. 

Iapetec —107 e 307 Sul — Os onze edifícios da 107 são projetos de Oscar 
Niemeyer (iguais aos da 108 Sul). 

IAPC —106 e 306 Sul, 403/404 e 405/406 Norte —Os blocos da 106 são 
projetos de Oscar Niemeyer. Os blocos das Quatrocentos foram os primeiros a 
serem construídos na Asa Norte e foram os que mais agradaram Le Corbusier, 
quando ele visitou Brasília 

IAPB — 108, 109 e 308 Sul e 312 Norte — Os 11 blocos da 108 Sul (456 
apartamentos) -- Com projetos de Oscar Niemeyer, os blocos foram 
inaugurados em 2 de fevereiro de 1960 com o nome de Conjunto Habitacional 
Presidente Juscelino Kubitschek. No mesmo ano, o IAPB começou a construção, 
na 109 Sul, de blocos residenciais para seus executivos. Também deu início às 
obras da 312 Norte. 

Ipase — 206, 207 e 208 Sul. 

Capfesp —104 e 304 Sul. Projetos de Oscar Niemeyer. 

Fundação da Casa Popular — 411, 412 e 413 SUL Os bloquinhos JK foram 
projetados por Oscar Niemeyer. 

Caixa Econômica Federal-110, 111, 202 e 214 Sul; 206 e 302 Norte e blocos em 
diversas superquadras e outras quadras duplas. 

Banco do Brasil — 114, 308 e 204 Sul. Os prédios da 308 Sul são de Marcelo 
Campello e Sérgio Rocha. O jardim de infância é de Stéllio Rodolpho Seabra, a 
escola classe, de Oscar Niemeyer e o projeto paisagístico, de Burle Marx. Na 114 
Sul, os porjetos de arquitetura e urbanismo são também de Campello e Rocha. A 
escola classe e o jardirn de infância são de Nauro Esteves e Wilson Reis Neto. 

Uma superquadra tem 

280m x 280m 
*41, 111..*. 4,4••• 4/4 • 	4f., 	4•.1444 
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"  (Lucia Costa em Registro de uma vivência, Empresa das Artes, 1995) 
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» LEIA NA EDIÇAO DE 8 DE OUTUBRO DE 7014  -  Como os 
candangos conseguiram armar as estruturas metálicas 

importadas e cumprir a tarefa que era destinada aos norte-

americanos. Para dar conta de construir os ministérios e a 

barragem do Paranoá em tempo hábil, Juscelino rompe 

contrato com empresa dos Estados Unidos 


